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sangue ou pelo óleo; cir-
cuitos eléctricos impressos
em diversos materiais, são
alguns dos produtos de-
senvolvidos por aquele or-
ganismo que, nos últimos
3 anos, registou 16 paten-
tes e que no ano que agora
inicia está em fase de pre-
paração o pedido de registo
de mais duas dezenas.
Segundo aquele responsá-
vel, nunca como hoje as
empresas da região foram
tão conhecedoras e capa-
zes de proteger as suas ino-
vações, mas também nun-
ca houve tantas empresas
à procura das falhas no re-
gisto da propriedade indus-
trial para utilizarem a pro-
priedade alheia.
«O que aqui fazemos é do-
tar o material de uma fun-
cionalidade acrescida que
se torna a mais-valia do
produto», nota Braz Costa,
adiantando que a principal
dificuldade não reside na
invenção, mas na fase de
industrialização e de con-
cepção dos protótipos.
«Para a produção de pro-
jectos temos alguns equi-
pamentos que ultrapassam
o milhão de euros», su-
blinha, revelando que o
custo de cada projecto é
variável.
Para o presidente da Câ-
mara de Famalicão, o Centi
torna o concelho «mais
atractivo» à fixação de no-
vas empresas. «É uma
infra-estrutura de grande
relevo no contexto da pro-
jecção do concelho», frisou,
durante a visita às insta-
lações daquele Centro
Tecnológico.
Sublinhando a ligação às
universidades e a outros
centros tecnológicos, Paulo
Cunha considerou o Centi
como um instrumento «fa-
cilitador» da internacio-
nalização do tecido famali-
cense, proporcionando as
melhores condições para
que as empresas, nomea-
damente as têxteis, «pos-
sam contiunuar na van-
guarda e a serem con-
correnciais a uma escala
cada vez mais global».
«É uma instituição de re-
ferência que tem bem
vincada a marca ao nível da
inovação, do desenvolvi-
mento e do progresso tec-
nológico», acrescenta o
autarca famalicense, elo-
giando o «arrojo, empenho
e dedicação da equipa de
elite» que ali desenvolve
actividade.

Agradecimento
e Missa de 7.º Dia

MARIA MANUELA
SILVA MOREIRA

(Nela Urias, Mãe dos sócios
da Vidraria do Covelo

A Família vem, por este meio, muito reconhecida, manifestar o seu mais sincero
agradecimento a todos aqueles que se dignaram assistir ao seu funeral, bem como todas
as manifestações de carinho e consideração prestadas a este seu ente querido, cuja alma
Deus chamou à sua presença.

Participam, ainda, que a missa de 7.º Dia será celebrada hoje, quinta-feira, dia 9 de
Janeiro, pelas 19 horas, no salão paroquial de Calendário.

A Família

TECNOLOGIA ÚNICA NA EUROPA
“CENTI” NA
VANGUARDA
DA INOVAÇÃO

Vila Nova de Famalicão está
na vanguarda da produção
de fibras. A tecnologia é
única na Europa e está a
ser desenvolvida pelo
Centi-Centro de Nanotec-
nologia e Materiais Técni-
cos, Funcionais e Inteli-
gentes, sediado em Famali-
cão.
Trata-se da produção de fi-
bras com três componentes
diferentes, que lhes confere
funcionalidades acrescidas,
a partir da incorporação de
nanotecnologia para aplica-
ção no têxtil e no vestuário,
mas também na constru-
ção, no sector automóvel e
também na aeronáutica.
«A capacidade de produzir
fibras com três compo-
nentes com revestimento é
cada vez mais única em
todo o mundo», revelou
Braz Costa, director exe-
cutivo do Centi, dando
conta das dificuldades que
este processo está a ter nos
Estados Unidos da Amé-
rica.
Através de tecnologia de
ponta, os investigadores ao
serviço daquele organismo
famalicense conseguiram
colocar materiais conduto-
res à base de carbono e

prata, do tamanho de um
átomo, permitindo transfor-
mar fibras em materiais e
aplicações têxteis aparente-
mente normais mas que
conduzem electricidade.
«Nas peças tradicionais co-
siam-se os componentes
electrónicos, com fios, re-
sistências e sensores. Com
a nanotecnologia não in-
tegramos a electrónica con-
vencional dentro da peça,
mas transformamos o pró-
prio material na electrónica.
Estamos a aplicar isto ao
vestuário, em materiais de
construção, em asas de
avião, fazendo-o com quan-
tidades ínfimas de ma-

terial», explica Braz Costa,
salientando ainda o envol-
vimento do Centi num pro-
jecto de nível mundial que
passa pela criação de uma
estrutura têxtil com fibras
fotovoltaicas capazes de re-
ceber e acumular a energia
no seu interior.
A novidade foi avançada na
visita que o presidente da
Câmara Municipal de Fa-
malicão, Paulo Cunha, fez
àquele organismo, locali-
zado no edifício do Citeve,
no âmbito do ciclo “Made
in Famalicão”.
Criado no ano de 2006, o
Centi surgiu de uma par-
ceria entre o Citeve e as

Universidades do Minho, do
Porto e Aveiro, colocando o
enfoque na utilização de
nanotecnologia na indús-
tria. Da sua actividade,
desenvolvida por uma equi-
pa de meia centena de in-
vestigadores altamente
qualificados, tem resultado
o desenvolvimento de no-
vos materiais aplicáveis à
indústria automóvel, à ae-
ronáutica, ao desporto, à
saúde e bem-estar, à cons-
trução e à arquitectura.
«O que diferencia o Centi
dos outros centros é que
nós desenvolvemos tec-
nologias a pensar nas em-
presas que temos», diz

Braz Costa, explicando que
os projectos nascem por
encomendas do tecido
industrial, seja de empre-
sas locais como interna-
cionais, chegando já a ex-
portar inovação. «Apenas
criámos a tecnologia e os
equipamentos para a sua
produção, mas as soluções
aqui desenvolvidas e o
know-how são depois
transferidos para as em-
presas», acrescenta.

Paulo Cunha
fala em factor
de atracção
de novas empresas

Meias que libertam medica-
mento para tratamento de
doenças venosas; alcatifas
que aquecem; azulejos que
funcionam como interrup-
tores; ladrilhos que liber-
tam aromas e de auto-lim-
peza por acção da luz; peú-
gas que fazem a monito-
rização do ritmo cardíaco,
da temperatura corporal e
até o número de passos;
tecidos que não são ultra-
passados pela água, pelo

EXPOSIÇÃO
NO PÓLO DE POUSADA

Até ao dia 31 de Janeiro, o artesão José Augusto Campos
Silva, de Delães, expõe espigueiros e nichos, no pólo da
Biblioteca Municipal de Pousada de Saramagos.

FESTA A SANTO AMARO
EM JOANE

Excepto no encerramento, no dia 19 de Janeiro, com a
actuação de um rancho local, todo o programa destas
festividades é sacro: dia 15, às 9 e 19 horas, missa e
sermão; dia 18, missa, sermão e procissão de velas; e
no dia 19, missa, sermão e procissão.


